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GRUPO I

Na resposta a cada um dos itens deste grupo, selecione a única opção correta.

Escreva, na folha de respostas,
•  o número do item;
•  a letra que identifica a única opção escolhida.

1.  O custo do bem A não se traduz apenas no seu preço, mas também nos benefícios a que é necessário 
renunciar para o obter. Então, dizemos que o custo de abandonar a melhor das alternativas para obter o 
bem A traduz o

  (A)  custo marginal.

  (B)  custo de oportunidade. 

  (C)  custo de substituição.

  (D)  custo médio.

2.  A utilização de algodão, por uma fábrica, para produzir pijamas classifica-se como um

  (A)  consumo intermédio.

  (B)  consumo final. 

  (C)  bem de produção.

  (D)  bem de consumo.

3.  Os Quadros 1 e 2 apresentam os valores relativos ao Valor Acrescentado Bruto por sectores de atividade 
económica e ao emprego por sectores de atividade económica de um dado país, em 2002 e em 2012.

Quadro 1

Valor Acrescentado Bruto
(em % do total)

2002 2012

Sector primário 7 2

Sector secundário 30 20

Sector terciário 63 78

Quadro 2

População empregada
(em % do total)

2002 2012

Sector primário 10 5

Sector secundário 35 30

Sector terciário 55 65

Então, com base nos Quadros 1 e 2, podemos afirmar que, em 2012, face a 2002, se acentuou, nesse 
país, o fenómeno

  (A)  da industrialização.

  (B)  do desemprego.

  (C)  do desinvestimento.

  (D)  da terciarização. 
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4.  No âmbito do consumerismo, os cidadãos enquanto consumidores gozam, nomeadamente, do direito

  (A)  a um salário justo.

  (B)  a um consumo elevado.

  (C)  à qualidade dos bens e dos serviços. 

  (D)  à qualidade do emprego e da formação.

5.  O Gráfico 1 apresenta os valores da produtividade marginal do trabalho da empresa A, produtora de bolas 
de ténis, registados no 1.º trimestre de 2012. Cada um dos valores assinalados no Gráfico 1 corresponde 
ao acréscimo da produção provocado pelo emprego de mais um trabalhador.

Gráfico 1
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Os dados apresentados no Gráfico 1 permitem-nos concluir que, quando a empresa A empregou

  (A)  o quarto trabalhador, a produtividade marginal foi inferior à produtividade média.

  (B)  seis trabalhadores, se registou uma produção por trabalhador de 700 bolas de ténis.

  (C)  quatro trabalhadores, a produtividade média foi superior à produtividade marginal.

  (D)  o sexto trabalhador, se registou um aumento da produção de 700 bolas de ténis.
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6.  O Quadro 3 apresenta a evolução do Índice de Preços no Consumidor num determinado país, entre 2010 
e 2012.

Quadro 3

Evolução do Índice de Preços no Consumidor (IPC)

2010 2011 2012

IPC (ano base 2009 = 100) 105 120 132

Então, com base nos valores apresentados no Quadro 3, podemos concluir que a taxa de variação anual 
do IPC,

  (A)  em 2011, foi 20,0%.

  (B)  em 2011, foi 15,0%.

  (C)  em 2012, foi 10,0%.

  (D)  em 2012, foi 12,0%. 

7.  Os bens vendidos pelas muitas empresas que operam num determinado mercado são percecionados 
pelos inúmeros consumidores como tendo diferenças e sendo substituíveis entre si. Assim, podemos 
considerar que a estrutura desse mercado é

  (A)  monopolista.

  (B)  de concorrência monopolística. 

  (C)  oligopolista.

  (D)  de concorrência perfeita.

8.  O Quadro 4 apresenta a repartição do rendimento num dado país, em 2012. Suponha que esse país é 
constituído apenas por três famílias, A, B e C.

Quadro 4

Repartição do rendimento no país
(em euros)

Juros Lucros Rendas Salários

Família A 100 000 000 0895

Família B 130 200 050 1500

Família C 000 000 100 1900

Então, da observação do Quadro 4, podemos concluir que, nesse país, em 2012, o peso das remunerações 
do fator

  (A)  trabalho no total dos rendimentos do país foi 88,1%.

  (B)  capital no total dos rendimentos do país foi 7,2%. 

  (C)  trabalho da família B no total dos rendimentos do país foi 43,8%.

  (D)  capital da família B no total dos rendimentos do país foi 5,1%.
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9.  Em 2012, a empresa Y, residente em Portugal, decidiu adquirir uma nova máquina, recorrendo aos lucros 
não distribuídos no ano anterior. Então, podemos afirmar que a empresa Y, para esta aquisição, recorreu

  (A)  a um financiamento indireto.

  (B)  a um financiamento interno. 

  (C)  ao mercado primário.

  (D)  ao mercado secundário.

10.  Numa dada economia, o fluxo monetário referente ao pagamento, por uma câmara municipal, de um 
empréstimo bancário contraído constitui 

  (A)  um recurso das Administrações Públicas e um emprego das Sociedades Financeiras.

  (B)  um emprego das Administrações Públicas e um recurso das Sociedades não Financeiras.

  (C)  um emprego das Sociedades não Financeiras e um recurso das Administrações Públicas.

  (D)  um recurso das Sociedades Financeiras e um emprego das Administrações Públicas.

11.  Suponha que uma economia formada apenas por dois produtores, A e B, apresentou, em 2012, a situação 
evidenciada no Quadro 5.

Quadro 5

Produtor Produção
(milhares de unidades monetárias)

Valor Acrescentado Bruto
(milhares de unidades monetárias)

A 300 100

B 100 150

Com base no Quadro 5, podemos dizer que, em 2012, o valor dos consumos intermédios dessa  
economia  foi

  (A)  400 milhares de unidades monetárias.

  (B)  150 milhares de unidades monetárias.

  (C)  250 milhares de unidades monetárias. 

  (D)  550 milhares de unidades monetárias.

12.  O investimento corresponde, em parte, à aplicação das poupanças das Famílias, das Administrações 
Públicas e das Sociedades na criação de novo capital fixo. Assim, constitui exemplo de investimento

  (A)  a venda de obrigações no mercado de títulos realizada pelas Sociedades Financeiras.

  (B)  a ampliação dos escritórios realizada pelas Sociedades não Financeiras. 

  (C)  a compra de um veículo automóvel utilitário realizada pelas Famílias.

  (D)  a constituição de um depósito, por um período de um ano, realizada pelas Administrações Públicas.
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13.  Num dado ano, uma instituição bancária residente em Portugal concedeu um empréstimo a uma empresa 
francesa não residente em Portugal. Esta operação será registada a débito

  (A)  na Balança financeira portuguesa.

  (B)  na Balança de capital portuguesa.

  (C)  na Balança de rendimentos portuguesa.

  (D)  na Balança corrente portuguesa.

14.  Considere que um determinado país é uma economia aberta e que, num dado ano, o Estado desse país 
decidiu atribuir subsídios para apoiar a agricultura. 

Neste caso, o Estado está a implementar uma medida protecionista. Esta afirmação é

  (A)  falsa, pois, através desta medida, o Estado está a definir limites quantitativos às importações de bens 
agrícolas.

  (B)  falsa, pois esta medida desincentiva as importações de bens agrícolas, promovendo a produção 
nacional.

  (C)  verdadeira, pois esta medida desincentiva as importações de bens agrícolas, tornando-as 
relativamente mais caras. 

  (D)  verdadeira, pois, através desta medida, o Estado está a definir diretamente o preço das importações 
de bens agrícolas.

15.  As diversas repartições de finanças de um dado país decidiram melhorar a qualidade dos serviços 
prestados e, para isso, adquiriram novas fotocopiadoras e novas esferográficas. Os valores de compra 
das fotocopiadoras e das esferográficas são inscritos no Orçamento do Estado como

  (A)  despesas correntes, em ambos os casos.

  (B)  despesas de capital, em ambos os casos.

  (C)  despesas correntes e de capital, respetivamente.

  (D)  despesas de capital e correntes, respetivamente. 

16.  Um dos objetivos do Estado, no exercício das suas funções económicas e sociais, consiste em

  (A)  assegurar preços baixos para todos os bens.

  (B)  promover a eficiência na utilização dos recursos. 

  (C)  fixar o valor dos lucros a atingir pelas empresas.

  (D)  implementar políticas estruturais de curto prazo.
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17.  Num processo de integração económica entre dois ou mais países, a implementação da livre circulação 
de mercadorias, de serviços, de capitais e de pessoas traduz-se na criação de 

  (A)  um mercado comum.

  (B)  uma zona de comércio livre. 

  (C)  uma união aduaneira.

  (D)  um sistema de preferências aduaneiras.

18.  O euro foi adotado a 1 de janeiro de 1999 por onze Estados-membros da União Europeia, entre os quais se 
encontravam

  (A)  Portugal, Alemanha e Dinamarca.

  (B)  Finlândia, Irlanda e Áustria.

  (C)  Bélgica, Grécia e Reino Unido.

  (D)  Espanha, França e Suécia.
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GRUPO II

A adesão de Portugal ao euro provocou alterações na economia portuguesa, o que conduziu a uma 
importante mudança, de sinal positivo, das expectativas dos agentes económicos, tendo as Empresas 
e as Famílias aumentado as suas despesas através do recurso crescente ao endividamento.

Assembleia da República, Quadro de Referência Estratégico Nacional, 2007-2013, 
in www.parlamento.pt (adaptado) (consultado em outubro de 2012)

Os documentos que se seguem referem-se à economia portuguesa, em 1995 e em 2002. O Gráfico 2 
apresenta o comportamento da taxa de variação média anual do Índice de Preços no Consumidor (IPC) 
e o comportamento da taxa de juro nos empréstimos ao consumo a particulares. O Quadro 6 apresenta o 
comportamento do Rendimento disponível dos particulares e do Consumo privado e o Quadro 7 apresenta o 
comportamento do endividamento das Famílias portuguesas.

Gráfico 2
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Banco de Portugal, Estatísticas Online e Relatório Anual 1996 e 2004, in www.bportugal.pt
 (adaptado) (consultado em outubro de 2012)

(1) A taxa de juro corresponde à média das taxas de juro mensais praticadas em cada um dos anos.

Quadro 6

Rendimento disponível dos particulares
e Consumo privado, em termos nominais 

(taxa de variação anual, em %)

1995 2002

Rendimento disponível dos particulares 5,2 4,0

Consumo privado 6,3 4,4

Banco de Portugal, Relatório Anual 1996 e 2004, 
in www.bportugal.pt (adaptado)

(consultado em outubro de 2012)

Quadro 7

Endividamento das Famílias
(em % do Rendimento disponível dos particulares)

1995 2002

Endividamento das Famílias 38,0 103,0

Banco de Portugal, Relatório Anual 2002, 
in www.bportugal.pt (adaptado)

(consultado em outubro de 2012)

1.  Explicite, com base nos documentos apresentados, as alterações verificadas na economia portuguesa, em 
2002, face a 1995, considerando os seguintes aspetos:
– � a relação entre o comportamento dos indicadores apresentados no Gráfico 2 e a necessidade de 

cumprimento dos critérios de convergência nominal;
– � a relação entre o comportamento do Rendimento disponível dos particulares, o do Consumo privado e 

o do endividamento das Famílias;
– � a relação entre o comportamento da taxa de juro e o do endividamento das Famílias.
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2.  O Gráfico 3 representa, através das curvas de Lorenz, a repartição pessoal do rendimento no país A e no 
país B, em 2012.

Gráfico 3
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Compare, com base no Gráfico 3, a repartição pessoal do rendimento verificada no país A com a verificada 
no país B, em 2012, ilustrando a comparação com os valores assinalados no gráfico.

3.  Leia o texto que se segue.

Nas economias industriais modernas, a concorrência entre as empresas leva-as, geralmente, a 
efetuar elevados investimentos em investigação e desenvolvimento. Por exemplo, nas indústrias 
de computadores e de produtos farmacêuticos, as empresas procuram lucros através da 
introdução de novos e melhores produtos, ou através de métodos de produção mais baratos. Parte 
dos lucros obtidos irão ser aplicados em novos processos de investigação e desenvolvimento.

Joseph E. Stiglitz e Carl E. Walsh, 
Introdução à Economia, 2003 (adaptado) 

Explique, com base no texto, a importância do investimento em investigação e desenvolvimento para a 
atividade económica.

4.  Leia o texto que se segue.

Usando uma cana de pesca em vez de pescar à mão, o tempo gasto torna-se mais produtivo, 
resultando numa maior quantidade de capturas por dia. Usando ainda mais capital, sob a forma 
de redes e de barcos de pesca, a atividade torna-se suficientemente produtiva para alimentar 
muitas pessoas.

Samuelson e Nordhaus, Economia, 1999 (adaptado)

Indique dois fatores de produção além do mencionado no texto.
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GRUPO III

Os documentos a seguir apresentados referem-se à economia portuguesa, em 2010 e em 2011.  
O Quadro 8 apresenta o PIB, por principais componentes da Despesa, em Portugal, e os Quadros 9 e 10  
apresentam a evolução das principais exportações portuguesas de bens e das principais exportações 
portuguesas de serviços. O Gráfico 4 apresenta o saldo da Balança de bens e serviços portuguesa e das 
Balanças que a compõem.

Quadro 8 Quadro 9

Produto Interno Bruto, ótica da Despesa,
em termos nominais

Peso
(em %

do total)

Taxa de variação
anual
(em %)

2010 2010 2011

PIB 100,0 2,5 –1,0

Consumo privado 66,0 3,8 –0,4

Consumo público 21,6 0,4 –7,9

Investimento 19,6 –0,6 –11,9

Exportações de bens e 
serviços 31,0 13,4 13,3

Importações de bens e 
serviços 38,2 10,4 2,1

Principais exportações portuguesas de bens,
em termos nominais

Taxa de variação
anual
(em %)

2010 2011

Total 16,0 15,1

Combustíveis minerais 59,5 24,8

Químicos 17,1 29,7

Pastas celulósicas e papel 40,7 4,8

Vestuário 3,0 6,9

Máquinas e aparelhos 6,3 11,6

Veículos e outro material 
de transporte 22,2 23,4

Quadro 10 Gráfico 4

Principais exportações portuguesas 
de serviços, em termos nominais

Taxa de variação
anual
(em %)

2010 2011

Total 7,7 9,0

Transportes 13,0 10,9

Turismo 10,0 7,2

Outros serviços fornecidos 
por empresas 1,7 8,7

Serviços ligados à 
construção –1,9 13,9
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6

4

2

0

–2

–4

–6

–8

–10

–12
Balança de bens

e serviços
Balança
de bens

Balança
de serviços

2010 2011

–3,2%

–10,5%

–7,7%

3,9% 4,5%

–6,7%

Banco de Portugal, Relatório Anual 2011, in www.bportugal.pt (adaptado) 
(consultado em setembro de 2012)

1.  Explicite, com base nos documentos apresentados, a evolução do comércio externo português de bens e 
serviços, em 2011, face a 2010, considerando:

– � o comportamento das exportações de bens e serviços no conjunto das componentes do PIB;

– � o comportamento das exportações de bens e das exportações de serviços;

– � o comportamento do saldo da Balança de bens e serviços e das Balanças que a compõem.
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2.  O Quadro 11 apresenta alguns dos agregados das contas nacionais do país C, em 2011, na ótica da Despesa.

Quadro 11

2011
(em milhões de euros)

Consumo privado 110 400

Investimento 130 200

Procura interna 175 900

Exportações de bens e serviços 160 500

Procura global 236 400

Importações de bens e serviços 167 000

Determine, com base no Quadro 11, o valor do PIB do país C, em 2012, sabendo que, nesse ano, o valor 
do PIB desse país registou uma taxa de variação negativa de 10% face a 2011.

Apresente a(s) fórmula(s) usada(s) e todos os cálculos que efetuar.

3.  Leia o texto que se segue.

As despesas e as receitas do Orçamento do Estado traduzem sempre escolhas e produzem 
sempre efeitos ao nível económico e social, nomeadamente, em termos de promoção da 
equidade e da estabilidade económica. Por exemplo, se o Estado aumentar a tributação sobre o 
rendimento das Famílias, tal irá gerar efeitos sobre a atividade económica e alterar a repartição 
pessoal dos rendimentos.

Paulo Trigo Pereira et al., Economia e Finanças Públicas, 2010 (adaptado)

Explicite, com base no texto, o papel do Orçamento do Estado como instrumento de intervenção económica 
e social.

FIM
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COTAÇÕES

GRUPO I

1. a 18. .................................................... (18 × 5 pontos)........................	 90 pontos

90 pontos

GRUPO II

1.	............................................................................................................	 20 pontos

2.	............................................................................................................	 15 pontos

3.	............................................................................................................	 15 pontos

4.	............................................................................................................	 10 pontos

60 pontos

GRUPO III

1.	............................................................................................................	 20 pontos

2.	............................................................................................................	 15 pontos

3.	............................................................................................................	 15 pontos

50 pontos

	 TOTAL..........................................  200 pontos


